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Primeiro e único Anteprojeto de Engenharia para o controle de cheias do 

Rio Iguaçu, entre União da Vitória e Porto Vitória, com modelagem 

hidrodinâmica bidimensional, avaliação integrada de 46 cenários 

estruturais, análise de viabilidade, detalhamento da solução escolhida, 

orçamento, cronograma e etapas de obras, aprovado e apto para licitar as 

obras conforme exigências da Lei de Licitações (Art. 6º, XXIV, da Lei 

Federal nº 14.133/2021).

1. Introdução

IN ÍCIO:  28 /08 /2024 |  CONCLUSÃO:  30 /09 /2025 |  APROVAÇÃO:  06 /03 /2026



2. O problema em números...

1935 = +7,84 m

1992 = +8,90 m

1983 = +10,42 m

2023 = +8,36 m
2014 = +8,12 m

• Para avaliar o avanço das manchas de inundação e 
elevações dos níveis de água foram definidos os 
cenários de vazões.

• Maiores cheias:

Tempo de Recorrência, ou TR: representa a probabilidade estatística 
anual de ocorrência de uma chuva com a referida vazão.

0,62%

2,66%

4,65%

3,91%

% ano



1. O problema em números...

Vazão: É a quantdade de água que o rio precisa transportar por segundo.



1. O problema em números...



2. O problema em números...

Ano: 1983 = Vazão: 5.124 
m³/s



2. O problema em números...

Ano: 1983 = Vazão: 5.124 
m³/s



2. O problema em números...

Ano: 2014 = Vazão: 3.467 
m³/s



PESQUISA E ANÁLISE DOS ESTUDOS ANTERIORES / SUGESTÕES DA COMUNIDADE

LEVANTAMENTO DE DADOS PRIMÁRIOS (INÉDITOS)

Aerofotogrametria - LiDAR - Sondagens - Batmetria - Sonar - Sísmica

ESTUDOS TÉCNICOS

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA (ÚNICO EM 50 ANOS)

Hidrológicos/Pluviométricos/Sediment. Hidráulico – Modelo HEC-RAS 

Alternatvas Estruturais Geológicos 

Caracterização Ambiental / Bota-Fora Simulação Hidrodinamica das Alternatvas

Análise da Viabilidade Técnica e Ambiental das Combinações de Alternatvas Estruturais

Caracterização da combinação Selecionada

Manchas de InundaçãoEstudos de Sedimentação

Detalhamento solução / Desenhos técnicos

Planejamento / CronogramaOrçamentos

1ª

2ª
3ª

4ª

3. Escopo



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Levantamento aéreo: LiDAR e aerofotogrametria = 200 km²

Modelo Digitais: MDS, MDT e Curva de Nível 1/1

União da Vitória

Porto Vitória

GSD: 12 cmLiDAR: 14 pts/m²



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Apoio fotogramétrico de campo 

Para que mapas, simulações e resultados realmente representem a realidade local.

24 pontos de controle:
18 pontos de apoio
06 pontos de verificação Restituição fotogramétrica

Escala 1:2.000 – PEC “A”



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Levantamento das pontes com Laser scanner terrestre: 
avaliar a influência das cabeceiras e dos pilares no fluxo d’água. 



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Levantamento batimétrico: 
- transversal =  170 seções = uma a cada 150 metros; 
- longitudinal = no eixo e nas margens = 32 km.

Ecobatímetro: cinco medições de profundidade a cada segundo.

Antes de decidir onde escavar, onde ampliar a calha ou quais soluções realmente funcionariam, primeiro buscou-se 
conhecer o rio em detalhes. 

Planta:

Perfl:



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Se a batmetria funciona como uma régua que mede a profundidade do rio, o Side Scan Sonar funciona como uma câmera capaz de enxergar o fundo do rio.

Levantamento Side Scan Sonar: 
- longitudinal = no eixo e nas margens = 32 km.



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Se a batmetria funciona como uma régua que mede a profundidade do rio, o Side Scan Sonar funciona como uma câmera capaz de enxergar o fundo do rio.

Levantamento Side Scan Sonar: 
- longitudinal = no eixo e nas margens = 32 km.

Tons mais claros (amarelo intenso): aforamentos rochosos;
Tons intermediários (laranja): mistura de sedimentos;
Tons mais escuros (marrom escuro): regiões de sombra acústca (linha da embarcação);

Corredores preferenciais de escoamento



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

Perfilagem sísmica de alta resolução (subbotom profile – SBP): 
- Espessura dos sedimentos e o impenetrável.



3. Escopo

Meta 1 – Levantamento de dados primários cartográficos e topobatimétricos transversais e longitudinais, 
com vistas a execução do modelo digital do fundo e demais modelagens

- 54 sondagens SPT executadas.
- Nas margens e no terreno adjacente ao rio.
- Nível freátco médio:  2,3 m.
- Profundidade média do substrato rígido: 5,5 m

- Sedimentos aluvionares: material que o rio foi espalhando naturalmente sobre a planície.
- Formação Pirambóia: arenitos e materiais muito mais compactos e resistentes. 



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:

- Rebaixamento da cota de operação da UH Foz do Areia de 744 m para 742 m;
- Controle de operação do reservatório de Foz do Areia;
- Desapropriação das áreas abaixo da cota 745,50 m, no perímetro urbano de União da Vitória



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:

- Sistema de 4 polders: áreas urbanas cercadas por diques, funcionando como grandes ilhas protegidas. 
- Os diques impediriam a entrada da água do Iguaçu e as comportas seriam fechadas.
- A água da chuva acumulada dentro dos polders seria retirada por bombas.



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:

- 17 km de diques + 8 estações de bombeamento + reassentamento das áreas de maior risco
- Custo estimado em 1995: US$ 86 milhões 
- Custo atualizado em 2026: R$ 935 milhões (maio de 2026)

Plano Diretor de Controle de Cheias do Paraná



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:

1983

1992
2023

2014

- 1983: R$ 869,5 milhões
- 1992: R$ 630,4 milhões
- 2023: R$ 467,4 milhões
- 2014: R$ 434,8 milhões

Total: R$ 2,4 bilhões



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:
 

Alternatva Redução da cheia (1983)

Efeito das pontes < 0,10 m

Retrada das corredeiras 0,30 m

Escavação JICA (3–5 m) 0,12 – 0,57 m

Extração de areia ≈ 1,00 m

Duplicação Fazenda Brasil (CEHPAR) 0,93 m

Combinações de alternatvas 1,00 – 1,93 m



3. Escopo

Meta 2 – Pesquisas e análise de dados secundários existentes visando o diagnóstico da região

Jaime Lerner (2018)

LACTEC (2005) HG 203

LACTEC (2002) HG 175

TUCCI & VILLANUEVA (1997)

JICA (1995)

MAGNA Engenharia (1984)

MILDER-KAISER Engenharia (1975 / 1976)

Histórico de estudos nos últimos 50 anos:
reconfiguração ambiental urbana: recuperação das cavas 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

TRECHO 1

TRECHO 2

TRECHO 3

TRECHO 4

TRECHO 5

TRECHO 7

CORREDEIRA PV

TRECHO 6

TRECHO 2 TRECHO 3 TRECHO 4 TRECHO 6 TRECHO 7TRECHO 5

CORREDEIRA 
PV

TRECHO 1

Fundo do Rio
NA do Rio
El. 737,00 m

União da
Vitória

Porto Vitória

Porto 
União

Comprimento ≈ 5.600 m

Comprimento ≈ 2.100 m

Comprimento ≈ 1.000 m

Comprimento ≈ 4.000 m

Comprimento ≈ 750 m

Comprimento ≈ 1.100 m

Comprimento ≈ 950 m

Comprimento ≈ 1.500 m

Elevação do fundo do rio (rocha):
Total ≈ 17 km de extensão dos 32 km do rio

Resultados da batimetria = soleiras encontradas



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 1Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 2Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica

Alternatva 3

Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica

Alternatva 4

Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 5Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 6Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 7Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatvas 8 e 9Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse
Alternatva 10

Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 11Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 12Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 13Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 14Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 15Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Combinação (Alt. 17) : Alternatva 16 + Alternatva 10
Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 18
Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 19Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Alternatva 20Alternativa Cenário 

1 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 1 

2 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 

3 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 3 

4 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 4 

5 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 5 

6 Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6 

7 Derrocamento (rebaixamento do leito) Trecho 7 

8 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 3m. 

9 Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira de Porto Vitória – 5m 

10 Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante da Ponte da BR-153 

11 Execução de canal na Fazenda Brasil – Jusante da Ponte da BR-153 

12 Escavação para alargamento do rio a Montante da Curva da Ressaca 

13 Escavação para alargamento do rio a Jusante da Curva da Ressaca 

14 Escavação para alargamento do rio na própria Curva da Ressaca (90º) 

15 Escavação para alargamento do rio no Parque Ambiental 

16 
Escavação para alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil (Jusante 
da Ponte da BR-153) 

17 Combinação: Alternativa 16 + Alternativa 10 

18 Execução de Túnel na Fazenda Brasil, próximo ao Morro Dona Mercedes 

19 Execução de Túnel em Porto Vitória, evitando o derrocamento. 

20 Execução de Diques de Proteção  

 



3. Escopo

Meta 3 – Realização de simulação hidráulica computacional do escoamento do rio no trecho de interesse

Modelo Utilizado: HEC-RAS versão 6.6

Desenvolvido pelo Centro de Engenharia Hidrológica 

Corpo de Engenheiros do Exército dos EUA

• Modelagem hidrodinâmica bidimensional (2D)
• Simulação do escoamento no rio e planícies de inundação
• Representação de pontes, aterros e demais obstruções
• Avaliação de cenários históricos e alternatvas estruturais

Base de dados altamente refnada = maior detalhamento 

As 20 alternativas foram associadas entre si em 26 novas 
combinações = otimizar os benefícios



Testamos o desempenho das 20 
alternativas individuais.

Criamos e simulamos 26 novas 
combinações das soluções individuais.

Avaliamos como cada solução reduziria 
o nível das cheias e os impactos nas 
áreas urbanas.

 

Sofware HEC-RAS 2D
Exército dos Estados Unidos

Simulações digitais avançadas

3. Escopo


Microsoft Game DVR

RAS Mapper



O resultado é uma análise técnica 
precisa e inédita.

Mostra, de forma científica, quais 
intervenções realmente funcionam 
e quanto elas reduzem o risco de 
inundação
 

Sofware HEC-RAS 2D
Exército dos Estados Unidos

Simulações digitais avançadas

3. Escopo


Microsoft Game DVR

RAS Mapper



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

As 20 alternativas isoladas foram associadas 
entre si em 26 novas combinações = 
otimizar os benefícios

Realização de novas modelagens e 
simulações para avaliar o benefício de cada 
uma das 26 novas combinações.

Análise da viabilidade (custo / benefício) 
dos resultados para as combinações, visando 
escolher a alternativa para o Anteprojeto.



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

Combinação 1: Derrocamento de todas as soleiras juntas
Combinação 15: Canal Faz Brasil FB1-Alargamento Faz 
Brasil_Sup + Alargamento Montante Ressaca (MONT 
RESS) + Alargamento Jusante Ressaca (JUS RESS) + 
Alargamento do Parque Ambiental (PQ AMB) + 
Alargamento Curva da Ressaca (CV RESS)



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

Combinação 22: Canal Fazenda Brasil 1 (FB1) + Alargamento 
Fazenda Brasil_Trecho Superior (FB3) + Alargamento Montante 
Ressaca (MONT RESS) + Alargamento Jusante Ressaca (JUS 
RESS) + Alargamento do Parque Ambiental (PQ AMB) + 
Alargamento da Curva da Ressaca (ALARG CV RESS) + Escavação 
dos Trechos 2 e 3 (T2 + T3)

Combinação 26: Canal Fazenda Brasil 1 (FB1) + Alargamento 
Fazenda Brasil_Trecho Superior (FB3) + Alargamento Montante 
Ressaca (MONT RESS) + Alargamento Jusante Ressaca (JUS 
RESS) + Alargamento do Parque Ambiental (PQ AMB) + 
Alargamento da Curva da Ressaca (ALARG CV RESS) + Escavação 
dos Trechos 2, 6b e 7 (T2 + T6b + T7) + escavação de 3m 
Corredeira de PV

 



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

 

Ponto Referência Abrangência 

Ponto 1 Foz do Rio Pintado Área de Porto União - SC 

Ponto 2 Ponte Férrea – Montante  
Bairros: Cidade Jardim e Sagrada Família (MD); 

Navegantes-PU (ME) 

Ponto 3 Ponte do Arco – Montante Bairros: Ponte Nova (ME) e Cristo Rei (MD) 

Ponto 4 CTG Bairro: São Bernardo (ME) 

Ponto 5 Clube Náutco Bairro: São Bernardo e São Basilio Magno (ME) 

Ponto 6 UGV – Centro Universitário Bairros: NS Rocio e Rio d'Areia (ME) 

 
Avaliação dos resultados e dos 

impactos na área urbana de União 
da Vitória!

O quanto o nível d’água reduz em cada 
um dos pontos, nos piores cenários 

(vazão das enchentes de 1983 e 1992)



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

BENEFÍCIOS DAS COMBINAÇÕES DE ALTERNATIVAS – 3.500 M³/S

 

Ponto Referência Abrangência 

Ponto 1 Foz do Rio Pintado Área de Porto União - SC 

Ponto 2 Ponte Férrea – Montante  
Bairros: Cidade Jardim e Sagrada Família (MD); 

Navegantes-PU (ME) 

Ponto 3 Ponte do Arco – Montante Bairros: Ponte Nova (ME) e Cristo Rei (MD) 

Ponto 4 CTG Bairro: São Bernardo (ME) 

Ponto 5 Clube Náutco Bairro: São Bernardo e São Basilio Magno (ME) 

Ponto 6 UGV – Centro Universitário Bairros: NS Rocio e Rio d'Areia (ME) 

 



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

 

Ponto Referência Abrangência 

Ponto 1 Foz do Rio Pintado Área de Porto União - SC 

Ponto 2 Ponte Férrea – Montante  
Bairros: Cidade Jardim e Sagrada Família (MD); 

Navegantes-PU (ME) 

Ponto 3 Ponte do Arco – Montante Bairros: Ponte Nova (ME) e Cristo Rei (MD) 

Ponto 4 CTG Bairro: São Bernardo (ME) 

Ponto 5 Clube Náutco Bairro: São Bernardo e São Basilio Magno (ME) 

Ponto 6 UGV – Centro Universitário Bairros: NS Rocio e Rio d'Areia (ME) 

 

BENEFÍCIOS DAS COMBINAÇÕES DE ALTERNATIVAS – 5.000 M³/S (1983)



3. Escopo
Meta 4 – Análise das proposições pretéritas e realização de estudos técnico-científicos visando a 
indicação de alternativas estruturais de controle de cheias

 

Ponto Referência Abrangência 

Ponto 1 Foz do Rio Pintado Área de Porto União - SC 

Ponto 2 Ponte Férrea – Montante  
Bairros: Cidade Jardim e Sagrada Família (MD); 

Navegantes-PU (ME) 
Ponto 3 Ponte do Arco – Montante Bairros: Ponte Nova (ME) e Cristo Rei (MD) 

Ponto 4 CTG Bairro: São Bernardo (ME) 

Ponto 5 Clube Náutco Bairro: São Bernardo e São Basilio Magno (ME) 

Ponto 6 UGV – Centro Universitário Bairros: NS Rocio e Rio d'Areia (ME) 

 

Síntese dos Resultados das Combinações Pré-Selecionadas – 5.000 M³/S (1983)
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3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Derrocamento (rebaixamento 
do leito) do rio no Trecho 2

Escavação para alargamento 
do rio no Parque Ambiental

Execução de canal na Fazenda 
Brasil – Montante da Ponte da 
BR-153

Escavação para alargamento do rio no 
trecho da Fazenda Brasil (Justante da 
Ponte da BR-153)

Escavação para alargamento do rio na 
Curva da Ressaca (90º)

Escavação para alargamento 
do rio a Montante da Curva da 
Ressaca

Escavação para alargamento 
do rio a Jusante da Curva da 
Ressaca

Derrocamento (rebaixamento 
do leito) do rio no Trecho 6b

Derrocamento (rebaixamento 
do leito) do rio no Trecho 7

Derrocamento (rebaixamento do 
leito) do rio na Corredeira PV (3m.)

Obs.: em vermelho = APP do rio Iguaçu 
= Faixa de desapropriação da COPEL 
(cota 745,5 m.)

Proposição Final



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Comprimento ≈ 2.100 m

Derrocam. até cota 737,00m

Volume ≈ 1.440.000 m³

Derrocamento (rebaixamento do leito) do rio no Trecho 2

Largura do rio: 200 a 300 m

Vau do Iguaçu = 700 m soleira

Vau do Iguaçu



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Comprimento 6b ≈ 600 m

Derrocam. até cota 736,00m

Derrocamento (rebaixamento do leito) do rio no Trecho 6b

Largura do rio: 200 a 350 m

Vau do Iguaçu

6a = não escavar

6b = escavar

6b = escavar 6a = não escavar



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Comprimento 7 ≈ 870 m

Derrocam. até cota 736,00m

Derrocamento (rebaixamento do leito) do rio no Trecho 7

Largura do rio: 300 m

Porto Vitória

Trecho 7



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Comprimento ≈ 1.500 m

Derrocam. até cota 730,00m

Derrocamento (rebaixamento do leito) do rio na Corredeira PV

Largura do rio: 500 m

Volume ≈ 1.560.000 m³



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Execução de canal na Fazenda Brasil – 
Montante da Ponte da BR-153

- Áreas são planas (declividade méd. 1,0 m.);

- Exploradas para extração de areia;

- Inundáveis em eventos de cheias;

- Lagos artificiais já existentes;

- Canal restitui antes da ponte da BR-153;

- Evitar obras de transposição da ponte (DNIT);

- Comprimento do canal: 3.680 metros;

- Largura da base: 240 metros;

- Proteção com enrocamento / cascalho (3 m. esp.);

- Escavação: 5.486.700 m³.

C
anal Fazenda B

rasil – FB
1



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Escavação para alargamento do rio no 
trecho da Fazenda Brasil (Justante da 
Ponte da BR-153)

- Região naturalmente alagável em cheias;

- Evitar obras de transposição da ponte (DNIT);

- Comprimento do alargamento: 3.170 metros;

- Escavação: 5.489.300 m³;



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Escavação para alargamento do rio no 
Parque Ambiental

- Jusante da ponte da PR-456;

- Nas cheias, este local é inundado;

- Aumento da calha do rio na margem esquerda;

- Passa pelo aterro da Ponte do Arco;

- Até Estação de Tratamento de Esgoto Sanepar;

- Extensão: 2.200 metros;

- Escavação: 2.928.600 m³;

- Proteção, com geotêxtil e 

enrocamento/cascalho, com 3 m de espessura.



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia Escavação para alargamento do rio a Montante da 

Curva da Ressaca

Comportamento hidrodinâmico na estrutura de canal é 
similar ao de alargamento do rio neste segmento.

- Região da Colônia Cel. Amazonas;

- Aumento da calha do rio na margem 

esquerda;

- Região frequentemente inundada;

- Área ocupada por propriedades rurais;

- Região de exploração de areia;

- Extensão: 3.160 metros;

- Largura: 200 metros, com septo.

- Linha de dique: solo e enrocamento;

- Largura: 6 metros;

- Escavação: 5.338.700 m³.



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia Escavação para alargamento do rio a Jusante da 

Curva da Ressaca

- Região da Colônia Cel. Amazonas;

- Aumento da calha do rio na margem 

esquerda;

- Região frequentemente inundada;

- Área ocupada por propriedades rurais;

- Região de exploração de areia;

- Extensão: 3.430 metros;

- Largura: 200 metros;

- Linha de dique: solo e enrocamento;

- Largura: 6 metros;



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Escavação para alargamento do rio na Curva da Ressaca

- Deflexão bastante acentuada;

- Direção oeste para norte;

- Estreitamento da calha após a curva;

- Região naturalmente inundável;

- Região de exploração de areia;

- Extensão: 1.700 metros;

- Escavação: 1.641.400 m³.

 

 

 



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

 

Ponto Referência Abrangência 

Ponto 1 Foz do Rio Pintado Área de Porto União - SC 

Ponto 2 Ponte Férrea – Montante  
Bairros: Cidade Jardim e Sagrada Família (MD); 

Navegantes-PU (ME) 
Ponto 3 Ponte do Arco – Montante Bairros: Ponte Nova (ME) e Cristo Rei (MD) 

Ponto 4 CTG Bairro: São Bernardo (ME) 

Ponto 5 Clube Náutco Bairro: São Bernardo e São Basilio Magno (ME) 

Ponto 6 UGV – Centro Universitário Bairros: NS Rocio e Rio d'Areia (ME) 

 

Etapa 1: Redução entre 1,60 a 1,70 metros.
Etapa 2: Redução entre 2,60 a 2,70 metros.

Melhores resultados entre todos os 
estudos já realizados em 50 anos!

Avaliação dos resultados e dos 
impactos na área urbana de União da 

Vitória!



3. Escopo





3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Etapa 1 (azul): execução das obras das 
estruturas de canal e alargamentos da 
calha do rio:

I. Canal de derivação na região da 
Fazenda Brasil:  24 meses; 

II. Alargamento do rio, pela sua margem 
esquerda, na região do Parque 
Ambiental, e Curva da Ressaca 
(Margem Direita): 12 meses;

III. Alargamentos da Montante Ressaca e 
Jusante Ressaca (Margem Esquerda) 
e Alargamento da Fazenda Brasil 3 
(trecho Superior): 18 meses cada.



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Etapa 2 (verde): derrocamento 
(rebaixamento do leito) do rio:

I. Escavação do Trecho 2, na região do 
Vau do Iguaçu em União da Vitória: 
18 meses;

II. Escavações do Trecho 6b (Trecho 6 
parcial) e Trecho 7, na região próxima 
à cidade de Porto Vitória: 18 meses;

III. Escavação das Corredeira de Porto 
Vitória: 24 meses. 



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

 Proposição de Parques Lineares, com compensação das 
áreas de supressão = 3,5 ha compensados / 1 ha 
suprimido nas intervenções



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

 Proposição de Parques Lineares, com compensação das 
áreas de supressão = 3,5 ha compensados / 1 ha 
suprimido nas intervenções



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

 Proposição de Criação de uma Unidade de Conservação 
com área total de, aproximadamente, 950 ha, formando 
um extenso corredor ecológico por 32 km.



3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia

Etapas Alternativa 
Ordem de Prioridade 

Sugerida de Execução  
Orçamento (R$) 

ETAPA 1 

Execução de canal na Fazenda Brasil – Montante 
da Ponte da BR-153 + Escavação para 
alargamento do rio no trecho da Fazenda Brasil 
(Jusante da Ponte da BR-153) 

Etapa de obra: 1.1 

R$ 885.235.380,00 

Escavação para alargamento do rio no Parque 
Ambiental 

Etapa de obra: 1.2 

Escavação para alargamento do rio a Montante da 
Curva da Ressaca 

Etapa de obra: 1.3 

Escavação para alargamento do rio a Jusante da 
Curva da Ressaca 

Etapa de obra: 1.4 

Escavação para alargamento do rio na própria 
Curva da Ressaca (90º) 

Etapa de obra: 1.5 

Acumulado (Etapa 1): R$ 885.235.380,00 

ETAPA 2 

Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 2 Etapa de obra: 2.1 

R$ 420.050.610,00 
Derrocamento (rebaixamento do leito) da corredeira 
de Porto Vitória – 3m. 

Etapa de obra: 2.2 

Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 7 Etapa de obra: 2.3 

Derrocamento (rebaixamento do leito) do Trecho 6b Etapa de obra: 2.4 

Acumulado (Etapas 1 e 2): R$ 1.305.285.990,00 

 

ORÇAMENTO POR ETAPAS E PRIORIZAÇÃO DE OBRAS



Manchas de Inundação
Cenário Atual – Sem as obras

3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia





Manchas de Inundação
Cenário Futuro – Com as obras executadas

3. Escopo
Meta 5 – Anteprojeto de Engenharia





Cenário: Chuva de 1983 = Vazão de 5.000 m³/s:

- Com as obras, grande parte da cidade de União da Vitória estaria preservada



4. Considerações Finais

PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS:

I. Maior estudo hidrológico e hidrodinâmico já realizado no Estado do Paraná;

II. Integração inédita de tecnologias de alta precisão: LiDAR, batimetria, Side Scan Sonar, perfilagem 
sísmica, sondagens geotécnicas e modelagem HEC-RAS 2D;

III. Avaliação técnico-científica de 20 alternativas estruturais e 26 combinações, incluindo propostas 
históricas e demandas da comunidade;

IV. Simulação e validação das principais cheias históricas da região (calibração dos modelos);

V. Identificação das soluções com melhor relação entre eficiência hidráulica, viabilidade construtiva, custo 
e impacto ambiental;

VI. Redução expressiva dos níveis d'água e das áreas potencialmente inundadas, especialmente nos 
cenários mais severos.



APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS INÉDITOS

União da Vitória, PR
11/06/2026

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA
Estudo de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental

A signifcatva redução das áreas sujeitas à inundação tem o potencial de diminuir os 
prejuízos econômicos, reduzir os impactos sociais recorrentes e proporcionar maior 

segurança e qualidade de vida para as populações de União da Vitória, Porto União e 
de todo o Vale do Iguaçu.

OBRIGADO!
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